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liba Cousèlftéiro José Lúcialio ate essti"1i, ti.o 24. 

Dentro 
da Leg alid,.,i de 

Na sessão de I--ontem, dia 
[amara dos deputados; o as-
surn In gtic prendeit todas 
as atteli ões foi o Gviso pré- applausos calorosos, as pala- bilissima carta de -5 de feve-

1 uras do orador. 14ontemj o reiro, deu um publico e so-
vio do sr, dr, Antonio Len- qr dr. Antonio Centeno uiz lemne testemunho de uanto 
tono e a magis,lraal resposta q `• 

i qn:: lhe d: u o si'. mir.istro da tilara sgnülcação especial, o preoecupava etclusivam n-
€azenda, ao voto de t899, afirmando te a lei e só a iei, não que-
Atinunciara-se n Gal,0 com que cite aSStlnlira um cara- tendo utllisar-Se d-• gliaeS-

iltllit0 ruído, cone e spalhafa- ciei essena ialmentc politico. , cit.cr recursos que não tives- 
toso reclamo, attribuindo-se ias, tatlibelri, aqui vincou o ' s m a sanceaio parlalnlentar. 
ao que se iria passar propor_ o_i•eputado dissidente, porque Vè'ilos, pois, que rei e go- 
c©a:s d: d,susad.i magnitude. U moção d'esstt época, "'r o vcrno, unidos e guiados pelo 
3 tinha aciu.°•lle caracter e afir- mesmo pensamento, estão pois) rlals Ltri•a vez, os cal- . 
trilos cias opptasiçci•'s falha- mata, csclusi :`anleme, prin- dando ao parz denionstra- 
eni os vate ≤atas não se cum- cipios de adrrluit,tracão. çc s constantes do s: Ll amor 
'riram e reclamo de nada Nuls, não foi só n'este5 pela liloerdad-- e respeito tt 

serviu  e o sr, C tlsellaeiro ;>- pontos que o sr: ministro, da lei, Eira isto que pr:.t,;rtdia-

pregu,, irzl teve as honras da 
faz,-nda levou de vencida os mos deix:3r bem consibnado. 
seus contraditore.. E or , assira? procederem é 

i'efccga, cotio as aican<<i- p f 
d• r \a maneira conto espl— que 1 l-R4i congaistou 

ra na Sessão do : la ,., ao res- .  
dr •fïonSQ Cot[ porque preferira baran- quatro [lacres de reinado, a aquelle meu tão querido e estimavel discursos produzidos por oraiºr 

1•OndCC a0 Sr. tir o emprestimo coral a ren- estima e o respeito do palz amuo. Falleceu em Vianna do Gas- fluentes em palavriado, que st deici. 
costa. , teìlo, aonde veio tomar parte nas so- ta` e porque nada prova, e nada cun-

ha dos pliosphoros de prete- inteiro, alie n elle deposita teninidades do Pentecostes, e em que vence, cheÉa a matar o bicho do ou-
E' gtaC n•t0 ira nada COnle rencyia a caticional-o corri as l f:3i. ,, co por uma consestav vido os srs. Aí',)nso Cosia e Antonio hoje as suas il-gins legitimas e 1= > 

a vcrd•. de e a s}n lera, para que o matou qual+ repentinamente. Jo;é d'Atmeida, que se julgavam os 
obrÌgaçõ•s da Companhia tira -'s esperanças, ao meu- Que a sua alma gole da bemaven generaes da aI tora levaram ara : desconcertar os adversarios. .} pal P 
1Zeal Ola CO[ii titLtl03 da r31 t- IIlO [carpo que o turanca eterna que t o apanagio dos seu tabaco, e ficaram sabendo, que a 

1:, t01 CSSC, o prOCCSSt• de c•tle justos e dos bons, Chicana só medis em outro terreno, 
I a}it0 II 'unia coai( ['Outra da externai ., para ter livres conta coar a confiam. da F; basts de coisas tristes, que a gen- que não seja ali. 

-'4eS t ,ilel S, a úri. c{C pre-12 - •' rit: 1-- niaiorlI2 dos 3Ctt1?fie- te %.) ganhn pana sL?stos, tz' i1é:,i3u. 
-=E11 Roriz Itour: no 

seSSãC9, usou o tlltlstre esta- • l • ! iro baralho' ' pt© se pGder obviar a qual- Zes e cot11 o apoio dos parti- passado, uma festa malta ìuziá:r era disca, 5e•, querer oecultar apoio ) -Cl tempo corre muito de feição satistac5o de um voto do ateu at::• . 
quer grave dtt ? Lllda•iC f - dos, os quacs o auxiliarão, • pára a agricultura: Os centeios fiam José da Cosia, ultimamente chegada 

nenhum pOraleW3`1 dO gL?e SC todo,-, ceifados n'esta semana; eu en-
nall•Cira, e eram. todas as coa-- certamente, a d-seni enfiar- do Rio de Janeiro. 

pI1SSOti n0 11lt3Sic do sltppri_ p tendo, que, corno daqui lhes disse em a musica foi a de Caveira e n,-é= 
,• sideracõeS que ex l0z ara se ela missão que lhe foi con- tempo, o centeio cão fundirá com aram os n->_ 7 mento das 5,0010 -,)o iabras,eni- g l p g l; eu; a 3,;0, abba e d'4-d:screvei' fl estado do the- (ti3ilita abundanc:a; mas, ainda a-sim, lheira e abbide de Alvito. A fests foi 

fiadi r'ia mais Sii l}5trl•sa h0-
•'i'CbOU S, Cx. a a í1,tlYirl?tl s111.acolheita deste cereal, é muito re a S. Sebastiáo e ao S. S. Go[- ào ,le 

couro no n10m. MO C111 que o ra da poiitica portugtleza. guiar; se não e abui3daiite, ta rtibem tiu  
ceridade ii-s respostas aeS na  é escassa, a palha mesmo é me- Jesus, 

actual [?31niSIertU Stahar, ao por -a z exame de elo3uencla sagra:ta, 
'dU1S parlar?l.:t:tarC5y gt;:. CDCt- Do «(,'o3•rc+io cia loite> nos um pouco do que eni v anuo pis- . 

{ d,r e o• esforco• de então ficando ndo approvado, o meu amigo ra. 
ira elle 1nVest?rara., C-,demons-  - =-t=-ã - -- O milho cresce doidamente. Coma dre :Zianoef Kod:'igúes de 

para cri empregados eni ror cocho do Couto. 
troa Cabal[rtente, perante a ; • terra regada pelas ultimas chuvas º Pt - 

i bLiStec ,--r o credito publico e cartas • a ldei •• calor d'estes ultimos dias tem pucha- --Foz acto do terceiro anno do cut-
•aniara, que o SCLI pro•edI- _ do por elle a v•r.ler• so theologico o n3cu amigo A:itonio 

,J 'ecoa instar a CGnfiana dos -tl.ent0 IlaO pOC•i3a SCI' bUtrO,•. q Avinha apresenta um aspecto tão Fornindo Jtirancla da Silva, de C,•ui• 
I m•rcados estUangeiros, o Sr: -̀•3:1e de `'amei, — de Jtutho animador como cheio ú'csperanca, A raz. Parabens. 

nis diffliceis CICcLiirl?StanCiaS nossa gent,2 cio campo, tora,la por Até R sen3ana. 
aCIuaCS. i,m ItIdC e por tu- •con,elri•i,o ES•prC•ltCìCa na0 Esta ser.3an+, de urna pr:^.lavem a I uai.[ sfdC•vel.3a oz u_ a ultiiaa :o 

fazer as malas no meio de um enthu- P g arrcrce"'`'" 
c 'edia usar de alais nobre e lheita foi muito escassa, parece que, 

do, as •L1aS respostas t31'am k" st;:sn:o d91-40, foi- tile portadora de sacia só eni olha[ para as vrdei-.   
i de alais patrioticas palavra5, duas noticias muito dolentes. já conï ltidentCS e corno a p teta ras a vergar com a carga de cachi-
: liai a morte do meu velho e antigo 

id•lo parecia? ser O •<.onclLlindo, guant0• segui- ≥rhºs. ,•õ esvai, ar.3igv'e.undino José E tevesy que, O vinho está quasi todo limpo, a 
rani a d1-,cus-,cus geie oS dois lés e o primeiro dia que elle chegou não ser algum tinto ou f.i'ro que 

que se i ilari`a•'a ,ai at COr1St- 1deputados , e• a Barcelios, e me foi apresentado por - g' 1` q 3 interpellanteS 5,3p ainda esto em flúr de reto está to- Jo't 3I01'1Ir'c$ dos Sari-oS 
gilacao da receita dos pllOS- ( seu irmão e meu antigo amigo. \ia- _ ` do salvo tendo atravessado incolume 

nas tinham pretendlú0 fazer iecel Antonio Esteve3, soube sempre ' L`el'1'Cir'á COitt c• clltct dr Cc 1, 
phoros, o nobre ministro pro- l sustentar da maneira mais penhorara- a peor das crises,. para que não fiar re- r 

lolitica cotia Ural assuü3pto da medio, a purga. vido e estabelecilt₹e?ato de dt-
Vou-, glae ta: e-•onsignação não • te urna Sin:era amizade, que, entre Não tenho visto, por en3quar,to, in- ' > •,•t 

maior grav}dad, e que o rani- nó,;, coir_açára entáo. dicios das moléstias da olaria; houve l't'7 SOS arai —OS, a i'ua D. CIAI! - 
Cx stia, - operacaïo de agora i 0 Secuudano Esteves .era um amigo •o r 

nl5ter10 estava d--nitro da lei •p , algumas podoas de oidiun3 na uva tollic Bsal'1'Q$o, d CStc trila .l€' 
Ìr;Olda•'a-Se, n nitri supprìmen- , r sumoso e de dicado, sincero e fran- mourisca, mas não tem au Tmentado 

C se nor tea no seu prOLCdI- cº; foi um esposo modelai e uni pae com a aplicação do enxofre. Se che _II'CeIIUS, 7%t'"t8 lIl'C'1'c'1211' 
t{) de egual Caral:tel-' Ce irisa-; e,tremosissimo, chie norteou a educa-

Iii :nt0 pelos slipremoS icite- •10 de seus filhos pela mais conve- 3tar a vingar-se sem coàtrarieda:ie a p:I1'a fut!ii-o aS sitas tl'cZ1tv,RS-
d0 etii $ 03• G gtdal já fc•='a a r ` -a uva que está nascida e já limpa, é-do ' 

i resses ilacionacs. dente e acertada orlentaçao. uma colheita espantosa. Ç0:.5 dc l>2n, a lido e CC7e;'cZtl 
copia rue uni outro, eff.:ctua- j' j rs isto, quc é uma grande justiça, Eu lembro'me das colheitas abúiT- 
LjOfCtii T•íÇ<(•. I QII`C estai tetii sido a IlOr- aue se deve á memoria cio niotto, e , a0 lJt'aS0 a SO dias. C ;it'ta-

(( dantes de 1858, t8ú8, 1878, ? 888 e 
rani[ ConstaIlte do actual -o tu o gaarto pè ie enaltecer o seu ne- , 8Q8 e como estamos em IgoS é pro 1>'ttc a CrCCCS1CtC3 t[LI1t IJe17l p1 t11a 

Por esta c'p• aa, c•S Cania- erolo io. peiii, cios e1?S GStiniadoS fr'_ Vc'i'n0,, a I11n•Tl1Cm Gf•,:reLC • 8 viver, que v;'t se•,uindo no mesr.3o ç n_ 
ras votararn, nen?r[ almente, Descance em a par do Céu o Meu dia quão. E: 

' duvidas e dos lroprios ad-1 velho amigo, e receba a familia dori• p •gite-es alie CStejaIn cl)t debrtG 
[[tila ITlOçaO afÌir malido que E h • da as sinceius sentimentos do meu «Digam os sabi --s da e5criptur•a, 

1 
• VCr'SariOS tClli orando tlllaaTt?S mais fundo ecr.t. «Que segredos s<ïo estes da [ atura, a •l?lera C Jii;It2cacii'elit llçi:l --

os reniirtiCntos do ÈStado s( I p. j ve•e5 aa confissão do que al- ! A outra toa o passamento do n*eu 1 ocalá que o _prègador• r?ïo ini;z[a. dar !S S1tc75 COr$tc$S, ìslsttl •T3;'E-
i3vlo' •'<3t0 d0 at'larilenIo, Fim- I uerido amigo, dês os bancos das au- ( Os meus amigo, nau tem ncurdo, n , 

p i (Tritttl;p5, 0 cutn)irínietito querido HrancisLó Antonio de t?litro,, ab i que todos os oradores qac, no paria- cisar' de 1'L•IllCll`ISct, e b ?Irei 
dlaam Ser C011>1.17 nados. Por ! 
esse oti ;'o 11 -11[5 das que da lei e a sua dominam Ore- ba_ie de Gar diellos co concciho de 1 mento, vão ver,anu4o c dtscretcando i•at' a sita vida) U tIC' t1d rlt0 

q Marna um ecclesiastico dese•xr•oei obre a crise v:nicola, ainda não hou-

c8(?q haviam atacado a 1 ralo de um genio alegre, de mallei- 1 ve um ::®, que filiasse, riem uma só 

SCIENCIÁS • i.l;'T`PIi•S  

(2Lidrid0 l•11,1 moi` tSSc d•SIt159Z r"Qllt~G' 

-De belle,1 fl'escur a e ilioca a•z'e, 
••u nulo as senhoras da cidade, 
•ilvc•jal'erli o seis todo'rovocctttilc I 

Seu olhar- é f1t1pllte, e Irais bt'illi íiite, 
Que a lti í f0rnioslSSlllia do dia! • 
Que sorriso, lttell 3115, que leitea111a, 
flue fórma seductora_e fascilacztite! 

Pois nasceu ao a;' lia>)'e das colidi."luas, 
Enibalsaniaitdo o corl,,e lias boninas , 
E lias artr-as que pzssai a1l .7 ••er•'ilrttadcts. 

••c•o tela a ftir'uosrlra c••dl•ti[$ 
Da nossa af dalgada br=i • 1ie•in, 
O-escM a nan?oi-ctr as alilol-adas, 

eni i_" rliOriStradO' assim, conto eni 
flperaçãa conccardaram em L 
ti nia `Operação analOga, de tal mais d um assunipto, pro- mod elo; pela s suas grandes virtudes 

irianeira fera clart3 e expreS- voei clara nitidamente C•`-te peLi 'seu e1i iode aritis1a, ilpor t tudo 

SC, © 'w'Ot'J _CIO p-algarlleÍitO. não desr•rea as_ ;indicaçóCS quanto pú̀de di;íinruir, e fazer esti-

mo caso preseaite, aj o lia da opinião publica e que por mar, um bom pái•ocho e um bom. ami-
go. 

nem podia haver., i'istt• não Ç11aas SC baia c se Eu tenho de mernotia a]-gamas par. 
terCrti •S Cailiar3S 5rift3 cria-• 13 Ci'1'elllentw, elitrar,1 erra tidas do Mattos, q:tá são. de a gente 

estalar a rir» 
[liadas 's i?CO[1lIt1C131"Btll-St 50- d1SCl:tiSãO na Caamar a dos de- Não o vi desde o R3eZ de outubro vinceate, em que as estatisttctrs e as 

bre o asstimpto, Consibnação ' putados, o projecto que  uma fixa + em Braga;ee mal pen sariaaria eu, que eraue nos  cchhuuvvaa de fo ata queims cifras cahern em ar Cee a red uz ir 
D- 

de T 4 s•. •a2i:l T(Ìi, assim colho a dct s  3d da, f•ami liai real e e7tao a ultima vez que eu abraYav'a d cIAzas aS t•ore5 e aS lenLe1011as dos 
y , 

o não ltotivera erra 1889 e' liquida a quest,5o chamada 
igo1. t;Stav,9 5 asSïrn, por ter- dos adeantani2ntos. Obede- 
ra, toda a argunientação dos ce-sc assim, a um preceito 
dois deputados opposic onis- constïtuciontal. Aqui não s• 
tas) e, tanto o cotì:prehendeti pede deixar dc destacar o 
a ca rnara, numa e n'oLttra j procedimento de El-P•eï D. 
sessão, que subiinhou• corri! -`Manuel Íl, que pela sua no-

iT• • • 5 • 
occta ração e bem o tem d 

11 

7 
r- is as mais captivantes, incapaz de palavra, a respeito da mixord:a e dos 
orem- una inin3i:to, foi úni paroclio 1 mixordeiros!! E' curioso, se não é 

lastimavel! 
E que lhes parece aos meus ami-

gos d'aquelles mot4umenta.es discur- u! L `•, 
sos dos doas conselheiros E'sspregúei- ;••nOiSTUNIO LOPES fios ffi i QS 
ire e Mo:-eira Junior? 

Aquiilo é, ao que se chama paria• Oi:iG1'i•i 0:• 
mentares; discursos esmagantes,  ditos , ¡•Sarr•^esa!•l sicsC!{ Pac Jo.áo Lopes 
por Mestres, armados de uma argu-
menta•ao táa conclú.iente como con- X03 ••rrivs) 

rei-er•••c• 

c o.' • c.'•i„ c•r 

• r 
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,. e B t , -IM •7 ,-„_,•• e,•., IlOSSa COIllj;aP,111a•P,Cnlitln: j;ilperS- • 3.,•5.•$c"u,..•'•• •.a •••b•.a a "s 

•• ô , ticioso; a.lrá, A ca.,o d:trii c le d•- lss s u 3s• — 3 -> •S 

°(Echoit d'tL'lia excur4cio e íscsirei' senFitlul hat s >r a uto for :: curo <ÚEv 3 •l t e -
•qu, n:io nos 

Vi = Então aeolltecen?.... t es.eian io o cCMet 1irio u esta data 
Ainda na Pové`É •' u celebrei missa na fmwm e rutilariM de Wori•a pya o pot• porto 

•$e v"ali'Zlg[B linda ca[ellil clë N. cienhuta d•ls Suez, reWisarr-mN nwpr rima semana, 
Dores,' como saudoso lìrdito de é̀ai todo v paiz, manifestações ènthu-

A excilTs o pr`a prCpr invente siasticas, coa agracls; a proclamar 
homezagvm e supplic,a, por alma com a devida-homenage'n aos portu-

clestlnada ás terras da Haia:. ••e r +,> do infeliz Jovino Rodrigues da euezes c.• ha tini ::século, o h trismo-, 
o não fôra'e se o p•ogramma po--
'despe ser a,lteia,do, com rue satis-
fação lios d•tnorariarnos na en- 

cantador l Povoa cie Var; ii13, di -
`rante os restantes&as da se mana i. 

lias o programma., d•aiitemu 
eonfëceionádo, 'era inait . aceire só 
havia um dias cujos numeros es-
tavam elli branco, pira serem 

lree`ncliides péc.o abbade da C.'aLuí-
e mata c - u •a ar4 e'§ftiVi . í L 5 horas da manhl . f 

oleiro. Esse • dia fiwa a seu cargo foi accommeuida d'unl ataque vaio l ' i_ •• mesmo ar~ I'é, no cam'•o il.t biita n) revia it eo a fo 1 a^a que cão e á sïìa disnosicàv.a prozilua doi:1:11 o 21 do cor-
Para a Povoa c stava rasovada t 

l ocra a manhã ria quarta feira. r, rl lure, o. velho l or a a.i. a brilhani,shia festividade du S. 

houve 1 re/lt , anal l(l cgr, na C +I lerìad . , houve convite, - ape7las assi,titl a 
famiíi, t 

I,I.nl .l.a l.npr ,.o rtl e 
Era preciso ale af,+t,adill n ̀vê;- o 1t;• lzeroicas revi;: ceias (to novo . S . •. r aincuto qu T este nano To-

arrepio,co.lr°i aRinlo, r ve; ; d.entcío ,em- outros recdr,os sen:To o ' 
que elia tem de mais impowanto, vestirá, ubt•ivel imponencia. ti mf - tia resignação_ chi•Wt : o (ia ' sete amor a terra nat 1, sem instruo- i 

Foi o q'.le ae fez. 1^ Irão n itens capipletatiiente ignoran_ Pela manha haverá missa can-cotlfurini:i l.ic t'o r. a avntaíi:- 
y 1 tos fia arfe ll guerra, da uerra,d'on- anda COtil maigiiiíi -a ru tisina n0 L foi m3ravilh ) sa z impressão D,us, que é tio o lenit'te-o para to b g ' b 

igue noti ficou. iiïtas geai tr'Ç t- de t , j {a vinham, cot+veto; ce glurìa,(>s '-01 

a`ealu ada. 

tl ;: )11_erleoi'dis 
taTnbem se icsou honto:n a iníssa 
que, pela alma do n7,srni 0100so 
amdo man ! ou ecichn a dia& 

,r mexa da tiallta, tensa da :.Y[lserl• c(iro,de ur lo e meta ? s, pila ban 
as as Ira nas e, , ract t c.;t eX 1 dad dei Pia loa uu: n maior ,.• n• ra( 1 , •, +. ,_ ,-,. enrrl'n. 

cias, larvas avctlic►as. ...,,,•.,.,<, cor ìo. L'ui procurar c, "rútl is(o do ;liando governava temos uns os i_..-. P g , Foi celebrante o rev...»,r.abba. 
nrbor:eação, jartlin) bem caria td°> 1larciaes, porque o P.8 C<ll,ella dos. et):iente, d'es,es fervorosos p • •' i`+r-a- , e sermão lïeln Av. atlba•lu 

e. tf de Alexandóno Imituga, êp.o 
Prégador Iienio. 

I`ei>é Numerosa eotlecireeneia da 
damas e cavtillieirÓs. 

p , 
uii-ã' pe;uznu sentanal'iy, con7b•este, are- ! da Lei 

-fcrcncia hiauircct dás acoiltecimentos• U anjo ,. Raohaei conduzindo pc' iam, lia dias, actos dJ +3.° narro 
i Sessác de 19 de oP,,bro dL 190 ' de i8o( 8. Vario; ornas; diai•ios do pai • 1a mio o nl:rncebo Tobin, que lesa' do curso theologí, o, fi:•ando ai.-tos e C-0m as 111315 CXtelltia',1- i - I k tem rr: drìdo u ;s inr)to, ciai .) orl))e uni 1•elxei an)bos vestidos de percgri-

leS Ca[ICeil'a• 1105 SctIS 112'1h02`i ,, , >,, 1 If'OVadOS, 03 nt+890s aili1•09Sr$. 
• F Iesi(isrrcis, do pies.(,en•, sor. dr. ¿ na,v; tilucidatìvo;, c;ue,-mai; ou me- ' Troe• 

mentos materiaes e. in-lustria.s, `';eira Hamov Vem~ es presente.3 i nos, prtiporcionaai a, noticia piei 3 ! I)ni:, israclistas conduzindo o Cacho Antonio Fernando Miranda da Sil-

desenvoh-eado pasmosamente o srs. Vis::ondc ala I ervmça, L. Ferraz, 'à massa popular, qu.: d'xquellas To- d'uvas dn Terra da PmniStim va, d•e Qnira,,, e Antonio Foz-rei-
I'a,a.o3 e Aurolio 1,'a,mo3. •!has leni giivtidiania (eiutra. •. João Biptista cona o carneirinho: ra I'oiras, d'csta viria. principio associativo e foa7entaixlo• , , 
IM e approvatla a minuta cria artt A nós só lios resta. congratulando_ Uma nlenin:T com capello e sobre a a r 

e estimulando e romovendo a C t As n szs cordeaes relicita íia. 
p da ee+selo anterior, sendo aueturi adas nos por,erinos filho, de I3arcel(os, fronte uma bigorna de logo, levando , 

I11e1110r1a elas Silas t'ORdl:'.Ut S e('C varia3 ord--n3 (tC pa•'atneato. Uma cias pamacoes do norte do paiz n2:S m103 O Livro de SCCd Sí 110 J, re  

liomicas, e na, ) descurando, a par. Delibera( ões:-1:.Intltir r.olln^ar 4 ,que se distin uàam no movime!ito presentarâ a :,Sabeloria Divina E;ta 

de todos os molhormnél{tos mate 

teriaes, o grande, o error ne pr o tis Fevareiro, p:ira melhoramento da Mestas canT 1 Sinta Izabel, Rait ha de Portugal, '' nernoim ílyas do centenario Xa proxiula quinta-feira reme. 
Mentia da regeneração) da socied•l- illuminaç o da mesma avenida, e, An- da guerra• peninsular e anplandà a l.vestida de rainha, eom grande manto sar-se-ha, co:n mui ïuzi!nìnto, a 
de, por meio da instrucção ue ali dia, ou m candiciro no cunhal dag casa l dulia carnam municipal pela sua re-'' no qual pegará um pagens. Leva pela q antiga procissão cto {,orpo de Deus, 

cio Francisco Caravana, lia rua filip. Zupo de ettecwar na r odaia ,.^ nião um Múilo e e acompanhada é espalhada a In OS { rirsras e ela p ( por ,U =T natas, sahipO o prestito rclyios0, Cotlio Pa •C , Cl'C?t.a viI(a. eirli, uma SCeSilo , ou:nìne-, Tla se ll sa- t p Aos la.los da Rai iMk } , 
caudaes abunda n.es u fertilrsad.) 1 1tÍa nObT'e iCe[C T'ld'J cite CCntenal'In. t r1i, 2 cOï Ce7>aw, 12vando uni a .)o,óa é co3tuine, d,, e •I'ei$ (1 i (.Qil< 4â- 
res. Sei dentro da villa. alépl d, ATnlunciar a arremattç.âo c.e r.i- , J . _1 sess:la Má log,lr ás q. hora, da i real e o afiara u s estro. T o c ' versos troncos de ŝuores derrn,)ados ¡ d'1. •:l pio • tseáo iRc:Orl)ora n-se a 

r tarife, Para dia são conAdlldas a; 1 1?• ae !;topo é precedido por 3 an-dllas escolas incutis jácendras pelo ultimo•en•rival nu Avcuicla I1; :cttni'tra munïcipal, au'tor-Wacl3 
Inas ain'.ltt nato COTastru:d t5, htz o i ie Fovéroiro. t i a reto idade;, inlirren<0, aSSO rapes, ios cote handeiras: a do centro.coaT , 

etc. etc. O saïao u•t ciará i7nla li'=ei- i o; dá C+'e,: « P•rtadara da Paz; á di- Ci('iS e mil tares descolas deste 
UhauTar ao serviço da limpeza da _ evita a naciunal c d es ver l:t a de l euaeelh ., faehttntl0 a 

-fila o jornaleiro e8'cetivo Adei no Fer- rir mas bem úispo•:ta on7an7anuicáo. d I r - 
n`11a força do %atai} i0 aqui aquar-
telado. - 

locam duas bai•d ls ele alusiva, 
unau, (:T3 quaes so 1'arã ouvir w 

  _--~•   anjinhos com eniblemcis: noite, no jardim publico. 
•.< rim ruo de ara úlios cota eul- 

Z.ZeeuoYzan _• fo - grupo 4 t A digna Cainira deseja reali- 
L,. I.i a s. 

Santa Clara, vcstid•i com o habito 5at, .esta . oIcrnnidadÇ- C,)M o Mw. 
de F nnciscaaa, conduzirá nas niNot ximo hl ílhant.stno. 
a G.tstodia. E' ladeada por z anjos 
levando uni o bactilo e o outro o h- 
vro. 
Quatro figuras ,, or.l as enlbl2nlas 

respectivas, representando as « Virtu-
des Cardeaes». 
U tiorll-Pastor conduzindo tis cos-

tas a ovelha deG-Miada. 
Uni coro de S'irgens Ievallkio ao cen-

tro a Rainha toda vestida de branco, 
com grande manto ao qual pegarii i 
anjinho, e ladeada por a anjos com 
C;puda. dessn)baìnhada>. 
Unia figura representando a ,kEgre- 

ia», levando por emblema a ertiz pon• 
tificia. E' ladeada por e anjos levando '. É ^á6u9 ït úr 
o da direita a tiara e o da esquerda 
uma barquinha. 

13 consfi'ttcçõ0s tnOd rn_ts by'- ' < et':e f motas t'm e• 1)nro cónsol ido- c s T• ; d 1 u8 I'0 L t e ;arurá, um't 
b iristteva por (rue nos photograp:Ias lutar cje civismo ue fios tfcl ita a aTl• 

asseio, mslhommemos, de tudo sonos cn2 uru o. r 'q t ma elo meio de toa{os o, infortuniac 
isto por lá vimos á farta o de tu i d to""-)-  ' :ntl de figurado é ,o seguinte, 7 (CJn.rntt:i) !e que tive sei Conta' o _ela   o! ) • o 
•elo isto evítltsateat•nte rosaltavU o 

encendrado amor civico e patri ), 

que á sua terra natal dedicam de-
rotadamente os filhos que a estro 
mecem, trabalhando j~atIMACÍ •. 
te, -,em tregoas, s_•rn desfal:o •i 

eandieirn3 da iilumivaçâo publica na nacional Cr1l defeza .!a pateia associar- Egura é ladeada por z mennu)s, re- carpas 14ï';`>i( 
rua da }S-lUinheira o 3 na •t•:eIxida. LI i alo-i7os com Iodo o entil lí3la l710 fÍS ! pCCSCn Ian•lO CS a•{OUIa I'eS lia E;!». - 

lyeeu nacional o seis escolas re-
gias d• C1151n0 pl'Imar10, 5011 :10 !\' esta oceadão serão C 11regueS as , Ba ceitil 
b 1'Cil'al, Ci C3ta vlil:l: - C escolas ateste conc elh;) as bandeiras Uì ra figura 

. SCmh'.)liìando a ^ i, raia quatro ira o sexo•n?asculino e _Ltutnuai:•lr a arralnatar•}to dn nr- 
l p , r e uai retrato d'El-Rei D. \t.nuel H, :Divina», levando lia nitìo direita un1 fluas pala 0 fetu:uino; além cl) um • necimell-o da i.lnuTi açio p:lblie:i, ,. 
coniderado numero de es, oreis nesta cilla e B.u'ce linhas, para o :en- 

Deve ser uR:a festa muito brilhante. caris e na esquerda uni ramo de oli-
uo ele 19oS. cetra, Esta (igara é ladeada por dois 

particulares, regidas por pruftss)- + 
Aummendo a gire a verba de tre-

seutos m{1 reis da receita ordinaria, 
vota-Ia lio orçamento ordinarA Cum 

naéntos fecundos. 
Dentre os seus filhos mais 

queridos, que torsos a amntn Ox-

tl•emosamente e que lados por el-
la trabalham afi ncada e persisten-
temente, destacam-se, pilo brilha 
inconfundivel que derramam as 
atas obras e os setes trabalhos, os 

,drs, Da,vid Alves e ,\nt(:n,o Sil- 
i'eliat. 

0 primeiro, com uma activida-

de sem par, a despeito da sua, sau-
de algo depauperada, por ella tra- 
barba com interminaveis cuida-
dos, por ella se. saerifi(•a, arro)an- 
do se a, audazes e valor isos om- 

:[irehendinlentos. 
O dr. Silveira, cuja íiltelligen-

cia é d'utna envergadura nlascula 

(•ruf, que hl pouco havia farreei o Cirande, ci}isuio e nalor patrio pios 
n~as arai, uoc valoroso, partogue-

do t o Firazíl' zes que eram os generosos íl bir.-ntes remos, por si ti:faç t'• vos impai  _ 
A seguir, f á vlsltar O meia ais-- CI'este bel!O LOrrátU IU"LO, gltand0 as ,-•--sos cia nossa Ioaídade ti esta. tri-

tinto arnigo Prnde.ic;o 4larhn,.0 le •iões na olrunicas,soh o colnnlanda yá :f t3 5 p buno, no próximo numero: E, 
Gonçalves, que me de•f•ch,>u á de grandes geaeraes, invadira,. s ter- SuífraCand) a ulula ti c; éX(i reta 

•, sans pe„ r et saras rgnC(tne• eornJ ra ,or.tu ,eza,_ •. 01 queima ruúpa esta tectrica nuti .. 7 
umata)n1:71atnor^•ao •:- er.{ade}ra_ sempre. •'•- `• -sr•becuttdi•na J:)• inferes, maa- 

cia: mente nacional,a y•lé veremos, rocio, dou sus família ceLbrar urn_1 nzis• 
--A('rtba ~gora _le fallecer a D. associar a; : iLra,.b:s da nossa :ilma 

nos ft,,, rm na tilsírl'.aRC.i, n2`•^17$ 

i'esi to (i_ uaéssuer Ls dd alei 71n sr, l3re,itlente ela Cet171nis• r , . ' q ) , 
s o Admírìs racíora do ' Recoìlai- pro.'ur•n o aurair' a att•• i o do 

t mento o AA Ylii .do Menino Deus, visilant :;. dáo fa laudo lá [!".., o  

Sul ao .•'le o i r'c?attzv é c ua si pe recebemos, hnle ,. ittlla girara c.liis 1 t'. 
manent t to%,- em resposta ás rapes -com , 

Dos illustraçËos çorrev• on•le:r, que, em o llossu gitimo numero, l ; t3 
contestamos a S. ex` fes,"da, sua a•çGo patriotica, mui 

por absoluta falta de espaço to poderá re,:eber, -em •, antagens, 
não a ptxbli.:arìos" ho;e ! com us a nossa linda teci a, a iue tolos 
{ ommen ±anus ctevid•s o que fa- siileerameute qt:eru_14os. 

sa na passada gnarr,L-feira, no 
Co statiéa 1{am.o;. tia;viu a tua ide patríot=ls, pie portaguezes -heios , Lie• É•n.è•c•t Que,-' é : ,L-

de lmor pela casca santa da liber.lii- amplo doi !soera "Teses da MAS á3 
mis,r., nas DôrC's; pQo ca niulr.i.. , ti 

a^.ltzé.s de luc[ar, coai 

i l)ara C3ea de CRirO C àÁ es tá  mor lha, C(3ntra a iaiaün0 .cXterrto yúe 

<t. + teniasse at ayar do lu;íppa .ias naco_, 

•riihan ,0 pi'UC233 0, cujo l) •ogranl-

! asS(i.:i:tcó ,, po"nm tolos, pat,l glo- i U.na menina kvaì-á vima bandeira, _. C 
;ria de rolos e para incentivo de to- rpehaildo aos éordoés a anjinhos. 
d0% l Uai anjo levando nas máoe uni ar- ; eco 

•I'!O C ara a 1Weira lozai de tini 4 Cl;tico boi, s~bolisando o n';.tcritl_lo 
Ao resnitlaric x,te i,rt:ga &ze-

res COMI)et antes. 
,Sins, a Povoa pro,?t•ide, a Po -

voa sobe cai linha aLsmi-t . o.:al, a 9ppijeação á aulpliaçã.o do Urgo da - Eri, c`l noticia qeu dernoS, 
Povoa pode ol•gtTlhar s • de po jer 0309ïo do cami to do Ano se tona n0. t•_'.SStlilO 17 t1t1Z rC); do c.l_3- 

inaufr iont_• pira e,aa obra, que j1servir de exemplo e alo .elo nus não podw ser feita no eorrente anuo e 1112 & pharmndla do nosso 

concelhos visiuhos, cru'_ il'011a en- pode. mesmo, ser adiada, porque, eonl a,,.31 ' ,o Sr.Antonio C aetano 
coifaram, em livro aberto, ensina- o caleptsmento do mesmo largo e c,un 

•  

o aiargauT:nau que se fez u ë Lra: e35a L.:i vai lil0 d:: Qu i-oz, _, 1ihiu 

que o libara gom a rua 3s. Espinhei este arrumo. aïpAido trocado 
i'a,-tornou mfli9 (lCStbfOr,3d0 C33e recin-

to, o, att!.nde.ndo a ou_ são mais ur- pelo t__1t-' l'atría, as•irn cm-no a 
gpMes a3 dea ezas contempla das no 
orçamento supp ementar que está pre- SL!a 01.1551 0aÇ.20 não f01 de 

sente e no qual se deve alterar a ap- 12 Vapores, cp no por lalllSO 
plicação d'aquella verba, de trésen`os 
niil reis da rueita o-divarin, nos ter. 1loticlamOS, 111'15 siai ale 14- 
mo+ do artigo 83, S 2:Ç1, numoros'2 e i D--,culpe-nos o nosso aìnli-
'1 do cod. adu), delibera a camara a(- (ro estas erI•ata5 e receba i11a1S 
terar a applieacão da dita verba pa-
ra, no ptes_nte orçamento supplemen- trepar VeZ OS nOs•os parabens. 
ta,, occorrer tia despezas qut) n)ais se 
tornam neeessar.as, como são as obras 1 é 
nos Paços do (:oneelho. (Csma,ra, ':'ri- ( $•Zr•o a,0 • • . cari a.cEõ'es 

ua Q b L uctel MARar, Re arti io de u a ç 
faze r nda, Recebedor ete..) na cadeía i. ••• ` V2,a 
civil, confnrn)e roclamaçào da Proem í  l A esta concei tuada é sympathì- 
radoria FLegia,—uo pavimento da Ave-, 
nida 11 de ievere.ro, principal arteria ca instituiçãL -> ele (. aìridide, fui eu- 
quodá aecesso á est,:T.çào do itaminho :iad iSelo sr. dr. liiguel Pereira 
de ferro - na barra3a da balança mie ! da Aiva,a quaratia de J:000 reis, 
nici ) al. 

que raro_ appare e, to r) posto to- Ì;oi, Cal se uida e por tuIa imidadc, f su#lranauclo c alma df sua saudn- 
:t) )rovado o 3C lindo orçamento sul - , `.'til esposa, a si'. à D• 1. here-,a das 

do o vigor• e elnquencia da sua II S P 
plementar ao ortlinau•:o cia rev:-ita e ( Dores Paes ela 5i1: a,, fall0.•icia ha 

palavra, que inMiaa o arrebata, despezi d'eate mmnIClp'o no carreilto 
tio serviço da sala torra e nom?a- anuo. 

,a.Imente da infeliz classe pis.•ti- foram despachados varios requeri-

torta, enfia canto, por. vezes já tela mentos. 

brilhantcinènte ad:ooado no par-
lamento. 
Os nomes tio dr. David e cio dr. 

•.Sílveir•a são pronull(•iados por to-
dos os povoenses---á moder,Ta e 

varìienses—com o fert'or e com a 
ternura, que dedicamos aos entes 
que mais prosamos. 

pO11CCS anelos il'est3, villa. ) 

•n•t<• 

Na egreja tia Ordena Terceira de S, 
Francisco realisa-se hoje uma luzida 
feFtividacle elo honra de Alit nio, 

Consta, de missa solemne, ecpusigío 
c sermão, r-R1isandos•_, tambom a coa• 
turrada distribuiçao do psio :Tos pab.•es. 
' Ilontem :í noite houve illam{n u 
na frontaria do templo e tocou a ban-
das da Ofliciva do .1Feuilio Doas. 

E grupo é precedido por aláuns F inott-Se no Ullimo sab-
anj)inhos com emblemas. bado, Il eStaL Villa, a Sna Ju-

alijo com uma palma. liai 1Larrlo• da SilV BSpJs;• 
Um anjinho cota o Sol. 
Uma menina coro o trigo e as uvas, 
Uma figura representando a Alise-

ricordict», com coroa imperial e gran-
de ma•.tu ao qwd pegnrao 5.-anles e Aos 

sob o qual vae o =.fero, nobreza e 'La1IYIe. 
povo» 
Um anjinho com o Agnus-Dei, 
Dois a. los lançandq, dures, 

A seguir o Corpo eC-e1cd»tkN 

preceAlo pelo rjquissimo prllio da 
confraria sob o qual leva o S. S. 
o rcv. parocho ou o seu cara e a 
cujas varas pegam rev, °' p idres. 

T ,l én1 e:lperimentado sen- Fecha o presoto uma força mi-N, l • • a siveis melhorais tios seus pa- litar•, precedida pela musica dos . •• ' V ► ' Orpli,tos de S. Caetano de L•ra•ga. _ decinicirtos o nosso amigo i , 
i sr, João Carvalho. -• proposito cl esta prociss,ao e 

ela festividade do Corpo de Deus 
— Z anlbenl se acha ene via , que promettem ser muito brilhan-

o prozirllo dia. 16 do ¿de restabelecimento da nrave tos, lembramos aos distineto• col-

São Lieis nomes consanrados: corrente inv Urinelpla, 11a doença que soÌlreu o nbSSO legas correspondentes dos jóeaaes 
Consagração justa e merecida á 1 - tio Porto e Lisboa, muito lido, a recebedoria d est) concelho' atrigo sr. Bazilio •uausto 
auaí ni• associo com toda a miuha i conveniencia d'uuia refèrmcia que o parrarrlento dos juros das' de Jesus. 
alma, pode chamar aqui, n agnelles dias, 

_nseilipÇoeS, I'elatlü05 tio 1.° A ambos âS 11C5Sas stnce- bastantes forasteiros. E' ó que fa- 

Foi ( vises . tnrgr.,ifc.a •n•o ir na 53in6strc, do ias zr*In dg todas asa povos pie , chie 

do Sr. INIanoel Cerqueirà à 
diva. 

doridos o nosso p-



1'rti ti sr na ztltirza segrrrzdct rfeirce 
para Lisb494b ncs'so gzterido dixe  1TA L• 
ctor polui-co sr. dr. T , eira fiamos , ED 
iZIUStre d7utado da Xucrio. 0 •rïSCOlide "tas dr= 
j'.tpve 12•r•t:,i 1;rlyr[• de, Visita ; 

vença • icé-l•reslt:iei••e °•a atr c9 . :l:,se d;•, Imo, ert c 1'Ienerr"s o , a 

$r•: r r. Alunoel, '4o'-n'c'Z de L'eçra e Carreai, 1ti 
i•ie≥zezes, diq>in enn.•erzctdnr e•R 1ja I'Ce'llos, etc. 
pbredes c1e Cuura. 

Parti?a jrcttct n Parlo com s. r•• 01'llci pi•1)IlcO ql•e 
(rrrn`. a •urnàlitE o sr•. -ºnr ,yr Sír>3as 110 tala li- do f)roxiino ]Il(',L 
•llcac3rrr r?rr . 
- ls.,tere li•,rirvtrn+rrïeincunviló- (.ie 1u111o,e1`• l)Óra-S 

Yludo o ºroi, unritln , .. Ltti: 1+'er- 1 1;)Iltlhá. e tios 1•itCo:; 

•crr _ diq>ro zer( ru)„r rnttrriciÉW. 6d0 OnCEii)0 F•'ni-1'•it'â 
Isstete n• Port,r cosi, sua es. 

•n ice r: • r. J. ,J. jirtrrv.eo• 0in praça a, ct)t7:";f.t'ilQ . 
—I'irnns ur?ui o distincto ade, - C1os paSSelos na. ni3 Emy-
r, > 

/rttrcu E 1Lbt(r CU 9i, c, 1 ür t,J Rf21 . /1 r'. -
1 triz \%•cctw, nosso resh,itucelhu- •rt_1io N.lvnI•r0. e111 13ar-
tricio. cellirlhos. 

Ic'r]t •zrsrrtlr iz2cnutnt!rrlrtch• ir •• , ,•, 
r Bal ce11os e Pa(•L)s do' 

t r, I r `aïzciscu 1'ir irei, 1 •llusct; cot- t 
togo_ •ae j,eira;ttY d'csta r•i7?,x. Cerllcelho, '13 (1e.•ltlilho (I e 1 

i) — t'intú•á ct7•tt •c trn•s;• csliimt- 
í • r 1 I 

t•el um+ ó c uítrrcirr sn,•-. 1,nz-rCl • •  O i iée-prc•idríit2 
C%tr.ì•rrrrúrrs, coazcéitu<tç?o •re•ucèttn- `•ZSC4i7c?rL'atil? •` C7•!'C71Ç',T, ' 

-•- l inrf)R •z e•st•t riI?rr o nosso , 
r('!:1,:E•,trél rcai:•ir•itì .ter. c+>n.e•.?fteiro 

•J,•sé ` c, rcrésg rr'tihi,•ir`%• tl'••.ttcrdu 
II•`n vrrrr••i,. 

—`I'uiçr a 'S> iâ i'•rlit r'tsitre; tlrírnlo 
• [£- lrr.' 219n )rT!'í2tr20 [',1i}2 7rrr[rt•a tear--

, 
ci•xridc, n ,::• r,r.a sr.a l•. llirr•ú! d• 
Lia ;•u1c1te JAirtins .ler irellr•s, es-

hvsu du st•. tr,zcnZ, tltrirr?te.., es-

t:i?rr.:r;c> r.jlè.•i,tl-r jilhr dr \f?r•.'rlr. 
7••lt;ctx.z•• A1Éírti3t. dà i':Sttt, 7aa: 

•ctirs2:3i,;, ires ^rril,itrgcrdur`, eú-- eriscr 
tte rtru nt, ºa'cst<t eillrt, `8c t•zcodìtrcr 
luc !t'irìs. 

nosccts f-licit.rr• •. 

Axi-ré111, G1~ 
- s 

>` TI)t'7a••1•Ilill3iSti'at1-

nrtígOS 1?0€•, s è ac a aD 
pVc•''0s de ••t •••li•c•• á••l•••'s 

•1 eiva f-ib-rica 
•ac e ;nIDIétn ima r<' 

P M 

roga • ! 

. ,7 i a 
;•c 1%o é ,m bran-
co para repar-
tições e4cnmpa 
nhiâ? r carrin-
hos de metal, 

' borraelta e 
s 

y t,a }acre, ul1Iu 
" ritdéres. rim= x ti braren3 a COr'C3 
e Auro, relevo; 

m OIl0•1'amrntt.3 e br•azões, pt•ensas, ba-
larlcéi, e:tr1:t03, alicates, persa sellat' 
chumbo, fabrica dC chapr,s esmaltadas 
rm inetal e ferro,'gratiura em pedra c 
acua tuuei•. Litv•'raphia, Irpogt•a 
phia, Papel-,ti- ia, V+ rragene, bilhetes, 
traúYlilo3 superiores, cto. é a caía A. 
L. FRLIR}' z'ravádor, o qual tem fei-
to 1•ag@ua-de estudo a't Allem'anh,a, 
AuAltria, Fran(Ia, Inglaterra, e gratulo 
U SA de inu tos artigos, aondv em-CASA 
prega mais arti•fa3 que todas as on-
tras reunidas do p•tiz. :ti.,1nc]a.n-se as 
eneon,mendas para a provhr cia à Co 
brançx, par ia3o podem fazer oï seda 
perii.1 de urdo que vv. ex.— d^seja• 
1'c,n, para lhe, seroal rei rettidos 9e111 

ïlCmüra. • 

A, L. FP .IPE (. PA•'aDOR 

`D• .3 v?Ç;. 2.z!3 ti.fl • '11c•• Iw:i °FIp., 

seta rúo 
n 

Teleplione, 9-l5 - ,SC, 20 a 

Ct•ìrïó ng uas sidl'ul-os,7s e a.: ó idas; são c4Zs r l.r moiras 

O ceïul5Plecimsúto acltx-se liem niontà(ló, pára a ì ué l.r•è.uo 3•3lilieirxs.dê 
marmore.e qe azulejos, para inlmergó")s. " Ampla e .bei''( illun;irlcl• sìt lsr4 
*iouches ó ain,la oátia,par;t inital.• ó.;s e }iuiieri3a óes. 

o 51'o rietarlo ti receia xh I P o ceia Cu11Ìr'.Oritos con5 w!troi estàh,!cé mFlï¿ ó c tlre-
nens, na curà de molr,stilis • cutane3a., on ,<rlleu:nativas-.; pis que, 

tela-o servagão gtei3ta, çI °O, ttittds rjf es ttorag;ìo p I , 1 , conta Q ,xlurnerro dc cttra3j palA 
dos ban nstas.,gà& t celas teedi • oucor1-i'4; •' •••• 011 comi« 

b uo ao estalielPr iment:>, está em esa 1lontès èotiriiçú'3s i'{è 
h1 giene e v local, pela vis nllariça _c ztoit.•os pin}rae3, pv lè i ei.tt<ir-sc t}ú3 
verdadeiro vanataYio. ; , „ 

T'aìáes3clarecinreti"tos ril ibir n.• k1'4ptietario, 

'J poC1erosIa -a s -ti '1 1Ccào ifUs •nÍ e.Cç(•1eS etl•tt•llci• 

(1 11'S dos or(V3os i'esp rntorioS, estol•)a•o, flg dú, in• 
iestil]o'S, app•ireffio tlrínavio e refle. 

Esta estancia e Grar'zde I7òtel cie S. T icenté FL• 1 t ?s dê 
f de inaio a r5 d--é outub-r-o, 

Depo`SIto óni 13ar,,•e11(a 
•r'harrticic•rcl 

Azes éltlr'erra L •.tteú'•t 

n`Ise ` Zel< r>aplrico--ERIERF 
I,li1\i)E—Todas as compras'stipe-

riore3 a F,2) rei.,;, o frrguez pode re- 
cqueiitar um kalcndario-cllro•no (rara ` á• 
e,èriptorio com bloque. 

V CLi F•'•11•1••• i ì 

•r"`•'•'°'•'!• • • •'•:é •••' AOS' •• •l►•s:u 
íia,1 cío 

n5.;t •1i;Títrr±T$ í 

va da Santa e Real C-isa 
(Ia •lisericor(1i,L e :Asy[o 
cf f.ivalidos (festa v-t11a: 
faz ptif)lico que, por.espa-
ço dty, -15 dias, a. contar (•è 
11"oje, se ache. abeilo core 
curso para. os secruintes 
f•iritccrlllelltos: , 

F 

•réPsi:•>r•E"9r, E' ," S'ái:,ríI'• ' 

t•C t•siuDCltn•a 

ti't'i3G, aSSti-aI' 91'OSSO 

arl.os 

••:rt;l-lxr'.•?CCiZt7C(tS _ 

Deposito dê produetos èhimi•os e r,harniZcéuticos•iacion,íes o `d 
Rarcc,.os:--t r:rles'se, 'tio r•ìs . se- G 13110, l?aC;t•cÌ:)it3, •,,ei LC, Qi. rtd••làe •árPc.nt.3f•ï¿ t,•Irn•rn„r•_. • M,,.,o ..,,.. n.....,• .11.:...1__ r •rim• -- , _ . •• -• T .,` 

estie, tico réis. hí,ra de I3irr•eli 
pa_a IYr: irintesti-c, •iô reis 

serntstre, i_o. Biazil:—anilo, r:sio. 11)aclll'rao, l. .- alia0 1'0' , 
\lnncro alti ulso oreis. - `l ",, (_ ' dtc. etc.—llodtctdade nos rd os. —P Fe,,1 (,, tlClol ll0 L 0- p S nls-èrisadozés dos 7tieljloi•_ 

lte.ia•.:ío e •1•1n1i:1istrlrio—it. D. 
iitlton34 F3at•rvsosbartrllrìs. 

Pta3ric,rç:n°.• 

Arint;rl. os: li;h, 3C1 ris: rè; ..^; ic:(o. 
Zr) i'•i,. (: vr?t 111tlll .a los: linh + ¡ it rs. 
Os srs. as ì•rlralt•'s té I1 cr .1 ti•1 

to a3 p- de'-e, 

ò 
m 
Dt •► 

- café moída, -cevada. c1t•í. Preço 6,0 

sa. escp•'as de piasal)•l• f1e (a.a, Po±'fio, ur)icos 
e d< at'•ò1a l)1ir•spl`loros : 

Porttl-de >lli.váss(•lft'asdP • laS- 1 I l  1 tTuf das fà01{icas üalia.11 s: 
sa11a c Llt h•tln•a• lah)pa-
..--

•rina, pi•s ••le••u)1)•a. iI-
i :tos, atf•Ll••t,•i-a s 

TOUIP lr AS E BALO; 
-Mor °em com a ipp1ica-

•:?O Cl0 Set?SIL'lOiltl; I'atl(:ICla: 
C CERA DE >iIL.HO 

que é o trielhor raticida do 

felá o 1•do d̀ores=-Thei-mometros—Muitas outras ospeeialidades. 
Ì Completo sortido do tintas, cecos, •1Fc1ia-cies, z vim '-Cs, liíxt•cio 

lt(Y:lIT0S fortes. 1'atle jIitì• 
è• 

tr rrr,?^": •sr i. •^ ! .1 Alo. l)le,1!1 ic0 e 31 f1`1'i► 

I••iO (f e t i'Ìt3?•ii) de . lta3 I•o•c}`_•s mundo e que se- -elide na 
rnlsiut'a: 1>hal;>álacic• d<i Calçadà. 

Leite de 

r •. 

d;, porco: 
Carlre de kboi, (1è vitel-

1a; de carneiro; 
Carne CIO porco; 

F'azerldas para, cobrir 

Ǹf U N   

•• t))ezà d•t-Satlta èl•èai 
casa. da 1lisericoi'di•l, de• 
esta villa, intiito rcUônk'é-
citlanlellte, agradece a to-

as 1)essr•a.s flue s:✓ ai- , 
frim.rani Issist11, li. I1115S•, ii,da etii 5ess,Lb que tÉ -á 

alue licintem fez celehr, . v, lotear il este dia. - 
BarcAsb, •e Se«-etariá Tia sala e•reja, péla alrl)a 

do fallecido, sr. 5ectindi da Santa e. f el Casa da 
no Jos(; T•stcves, szurlt?-•Miseric;oi'dia., G de jui-ílio 
so pae cio 1e• m°capell o ele IL108.._z 
(1a 11,11),dade sr. p n d v e 
Ma.rloei Viela-G1ià •Esite-
VeS. 

Barcellos e'Sect ólaria. 
ela Miserieordia; .3 de 
j unho de 19 08, 

\Ianòel pie F`ária hartl . ipa 

os caixões nioiluarips. aos '1115 atxllgps que, junt•-
m• -lte énnly as fanc:çõés de Ha ,ele 1)ré o Ina•ilno éscrilpu, rla lei°e #• ti••j.Ctì• dc 

Os coticorrentes de-

velri a1)resciltat' as suas 
pn)postàs. ene Carla fe-
chada, no 11 20 do cor-
i-éiite. ái8 4- •11'2 da taì'de., 
na sala das sè>sões da. 

da r. 

Cie) no tal'io exi-n.'sr. 

`Fieira R,1rnos, exerce as 

de so i•itador para que foi 

uitin•amen*Le des'achado. 

Largo da Porta "-, a _ 

Bcz7'ceiIôs-. 

111eza e 11;i'ante esta, real- F IiMA D M A 

0 i'i•ó•-edor: - 
<lntonio Miguel da Costa de 4l-

7néidra Ferraz. 

• cï••- 2 atteilç;-t , sio, 
c•l;• .° ••ubUco, paa'.i n lei-' 

tü• 
dós- únicos -areies.,§ (11 
E131.002, aic•tistICOS. a arre 
>"esaalta. icti€a ° ctáccna '•àlia-

E' o melLor jorngl dã modas 
•que se pub3iea em port11guez. 

Impresso no estrangeiro, pultli-
ca mansa1rrc,1te o• modelos mais 
reOc itès dos'priti • ipaes c• ti'os c',e 
inola8 de Paris e Loadr s. 
Alem d'uni grande numero c]à 

toilettes para o e theatro,da 
+iodos. modestos de, - blouses, l•atós 
cie erras á, chapeirs; roupa br an-
ca, traz sempre um belfo molde. 
comado t ' ãnlló n--ttrral: 
Gy tm a' ;-ande•-và_nfagcm de sel• 

todo èm portugueT, e - de granclé• 
ut;lÌdacle, não so para todas as se-
nh ,ras que ,em sita czsa, cclnfec`-
cron in as kuàS foilétt •s como pa-
ra as modistas de Lisboa o pro-
víncias geie •enrdntra•no n'e.te 

E`. •° yiI ≥1243Y C esa sa1•e$•sb c t junial um grande auxiliar parir, 
,4atonio :íigta d -da Costa de 4l- Vh;t a do coU•ZMUct0 dos bem servir a sua clientel4a: 
-,.w..•i2eitti ••Yi'•?S. - ,..  +« • wá>4L':T• •`.••••l•i.Fò•t?T'••r ••.•,sb.Fi'Ï(y;s. a ì f•;y^..`• ••••.;,•-oms,, «.. .• 

1k1etn de Ch arcas (vilas pira, lüiritas cultll:•aÈ 
•••istc} tI:1 -à vèlada das i)-ell•ares celsas `de I•isboá o8 
«col])l).yl)£•I1tC'S» de t(jch]S as a ilhaci-5o • al•t'vil'I••• 

Cias as divel`s,as Ctlltiirtls: 

ìittl'á9áEâ3 tá •CE3Q•C3i• - y 

+•8ki••3"••1sF4t'i c 3? ctDfn 'It èná 

saudt•'li'áes n3n 

••s•ts. e•r✓. cie. •••-. 

adt]bos eiworni e!]daêlos 1)z1,I•t•, düe C)S SeLIS cultos Se•LtiYY3 

Preçtz'Ml se èsclarècit• cntós q• anéi+n sé1kul W'ecisòs 
-ou exigidos p- ara a a1•i•lil.a:,•tt• destes me51I1o5 adtzl.cìs: 

Pedidols à, 

Pferidor -è medidor of4iàial da Garuarit slunieipal cie Barccllè3 

C• i á O \s r. f: efi1••YL• Ei^r5t 3xin, "dom w S• tlà•s••a Dlll•kd c.t Li Et ü••?á 

P`` ?00:000 000 reis 
i ••ètiT]a alr'ió d• 1•(•11Lis •i,as :• rs: 1✓••itl=aaõ"3 

('Y 

Vista conípa h a effectiicz seb tiros 1 tril•üiri s te?-r éstí'és 
$ í 

•71-éÇó'S 1-ll kóàvets. Teni í•gczítes eig -t( lota tas t't)CCi•icZ'aE•i ri €?rE$ 

•Jl'OUZ1tCta a'O Minho. 

Sé1c enz Brti9 giz. 
:•r`vt oitiiúl`ëciiòs 

it 
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PAPELARIA E  L̂iV RARIA w 

138 Rua U Antonio Dxarroso 140 -- BAR.,CELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para cornmerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantes. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
Vas, pentes e outras miudezas. 

,Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assi-natura, de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photograpIlicos. 
Cordas para instrurnentos. 
Folhagem. Loteria. 

á 

! Especialidade em chá chocolate e cacau. lFarinfia 
NESTLE e outras. 

ç Õ x' Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
fra -ias, juntas de parochia, etc., etc. 

b1r+ w 

C• 

Imprimem-se eceirtões de visita, fa-
eturas, enveloppes, certa;,, 

Sempre novidades. 

PREÇOS SQM (;ONrPETE\CLA 

PHARNÍACIA 
DA 

Santa e B,e,.(il tj•is•ti da 3Ii--.nriCordia 
de Barcellos 

Iá1 recto r—Avelino Avires D::arte, pharma,ceutico de 1.1 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharróaciu. 

Agencia de seguros. 
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1a antiga c<1•a 1 ARQUE, rua, D. Antonio Barro-
so, anti a rua Direita, aler2l de ferragens, tintas,•'idros 
carvão) ferro e arame para ramadas, vendem-se, ipm íve, 

•±irisadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-- 
res, nambus e tubo de borracha, para sulfatar, s àfato 

w !de cobre, enxo fre em p6 e pedra, e outros artigos tudo 
h. de primeira qualidade, e prec•os sem cornpetencia... 

r i 11.ie•ocl do.a•i irn coelho d:c•s ç•a - es)I)MO 

. •í a •-• +-moa ,s ••`,.+••...:. y,^"•:_.:.`• -•.+, , ,„..•}y•. -,• • ,,""'•-a-c,•,• ,'•"".• •}••,,,•--..••¿ ì;••--.•.rY-••--moi:.-:.•-•--• ••.• •—➢'_•—•••••  
J" al" C ..ter a CY •  y - -••._ `CY'••- Y fc•' •2Y a • •• C • •Y -•• •..3 C̀ •.•►' 

  TR_XD A A MODA ILL TS 
80 reis no acto d•• e •trc •l, Y` 100 reis 1!l o acto da entrega 

Por contracto feito em Paris, sair_ todas as segundas-feiras a «1NIoda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 
godas as novidades em chapécs, toilettes, l,ha.ntasias e confecções, tanto para senhoras corria para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descri pções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as sdrrtanas indicam 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem cota o seu titulo. Cor-1,espotr-
dencia: secç to destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assurnptos de interesse feminina. Receitas necessarias a. todas as familiar, etc. etc. A s-cção litteraria constará de 
romanees, contos, historias, poesias, etc. A (,Moda Illustrada , fica sendo o melhor e irais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
Iingua portugueza e pela, clareza., utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A. «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:-180 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
general, roupas do cor-)o, âe mesa, enxovaës para criança, tapeçarías, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, pnssamana.ria 
etc., etr. I ncont.rz-se na « Moda Illu.,.t.r'ada» a traducção em portuguez d'a:quello jornal. 

Assign-ti-se erva todas " livrarias do reino, ilhas e Brazil e na do editow 

Anfiga C sa B(,,riraiid—JOSf•, BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75----LISBOA , 

•'^•:a. r- ,a,••`, .•`•':a.•a. -a.6a.• - •••c= o,.,••r•r••-com-• a 4r` • •a•--a--•• 
-'r •`" • •"4a• .̀:` 5; ..•--F4 _•• •• •-• •  • Y • 3 s' •• ' .....:.. : y :•.•- • i....,+- j.-a,...►•" •e• .......5' :,s..•.• 


